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Resumo

Os minerais críticos são essenciais como recursos para transição energética em direção à fontes renováveis e descarbonização. Considerando a importância estratégia do Brasil neste cenário, o objetivo do trabalho é investigar o padrão de inserção comercial do país no comércio internacional de minerais críticos nos últimos 10 anos (2015-jan/jun/2026). Via pesquisa quantitativa, foram utilizados dados de comércio da base Comex Stat e calculados indicadores comercais tradicionais. Os resultados mostraram que o Brasil teve exportações crescentes para o mundo, com destaque para China, possui vantagems comparativas em bens como cobre, estanho, lítio, silício com China e União Europeia (UE), com padrão primário-exportador, e apresentou queda nas exportações, sem vantagens signiticativas, para Estados Unidos da América (EUA). Observou-se reorientação das expotações para China e UE, mas não houve reversão das exportações para EUA no último ano (2025 – jan/jun/2026). Porém, ainda permanecem os potenciais impactos em termos de agragação de valor e socioambientais decorrentes da falta de regulamentação específica. 
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Introdução
O termo “minerais críticos” tem se consolidado na literatura econômica e nos documentos institucionais como designação para o conjunto de substâncias minerais, cujo suprimento envolve riscos (geopolíticos, geológicos ou regulatórios) e cuja importância econômica é elevada para setores estratégicos das economias nacionais apresentam escassez de oferta na natureza. Os minerais estratégicos, por sua vez, formam uma série de ativos mais ampla, que abrange os minerais críticos, e que são dotados de relevância para soberania nacional dos países que os demandam (Castro; Peiter; Góes, 2022). Segundo Leão, Oliveira e Cunha (2025) e Agência Internacional de Energia (IEA, 2022), minerais críticos podem ser definidos como: cobre, cobalto, cromo, níquel, lítio, zinco, alumínio, manganês, molibdênio, terras raras (elementos químicos), elementos platinoides, silício e grafita. 
Esses recursos naturais são fundamentais para a transição energética dos combustíveis fósseis em direção à matrizes energéticas limpas, como a energia solar, já que são itens fundamentais para a fabricação de sistemas de geração e armazenamento dessa tecnologia e de outras tantas, como baterias de carros elétricos e turbinas eólicas. Assim, por exemplo, enquanto um veículo a combustão interna demanda cerca de 50 kg de minerais (cobre e manganês), um veículo elétrico a bateria requer mais de 200 kg (cobre, lítio, níquel, manganês, grafita e terras raras) (Leão, Oliveria, Cunha, 2025). Espera-se que a demanda mineral global atinja entre quatro e seis vezes os volumes de 2020 até 2040–2050 (IBRAM, 2024).
O comércio internacional de minerais críticos cresceu exponencialmente nas últimas duas décadas: as importações globais saltaram de US$ 13,15 bilhões em 2002 para US$ 168,05 bilhões em 2022 (aumentaldo 12,8 vezes) e a China surgiu como grande ator desse processo, quando, já em 2008, ultrapassou a União Europeia (UE), alcançando o patamar de 57,1% das importações globais em 2022 (Leão, Oliveria, Cunha, 2025). O páis também concentra a orferta, pois domina o refino de 19 dos 20 minerais críticos mais relevantes, com participação média próxima de 70% (Bezerra, 2025). 
O Brasil tem significativa importância neste comércio, pois detém reservas expressivas e expandiu suas exportações nos últimos anos. O país é líder mundial das reservas de nióbio (98,8%) e detém posições extremamente favoráveis para as reservas de tântalo (segundo, com 32,8%), grafita (segundo, com 28,8%), níquel (terceiro, com 18,9%) e terras raras (terceiro, com 17,5%) (Castro; Peiter; Góes, 2022). O cobre, por exemplo, representou 59,7% da exportação acumulada brasileira dos minérios entre 2004 e 2015, cujo destino majoritário tem sido a UE (71,4% das exportações brasileiras de cobre) (Leão, Oliveira, Cunha, 2025).
Considerando a relevância estratégica do Brasil neste cenário global, ao longo dos últimos anos um fator pode ter influência sobre os fluxos de comércio de minerais críticos: a imposição de novas tarifas comerciais pelos Estados Unidos da América (EUA) em 2025 ("Tarifaço Trump"). Desde abril de 2025, os EUA impuseram tarifas recíprocas sobre produtos importados, com alíquotas base de 10% e taxas mais elevadas para países com superávit comercial. Alguns produtos afetados foram aço, madeira e automóveis. No período as tarifas aumentaram, por exemplo, 50% em alguns casos, como produtos chineses e brasileiros (com foco em commodities e produtos industrializados). 
O objetivo deste trabalho é analisar o padrão de inserção do Brasil no mercado mundial de minerais críticos em relação aos principais parceiros comerciais (China, UE e EUA), nos últimos 10 anos (2015- jan/jun/2026). Testa-se se o tarifaço possa ter influenciado os fluxos de comércio desses minerais no último ano. Indiretamente, uma das hipóteses para o 'tarifaço' é que ele sirva como moeda de troca na renegociação comercial, barganhando tarifas sobre certos produtos pelo acesso a outros bens de que os EUA necessitam.

Metodologia
Além do levantamento dos valores de exportação dos minerais críticos do Brasil para os principais parceiros comerciais de 2015-2025, foram empregados três indicadores tradicionais do comércio internacional: 
- Índice de Vantagem Comparativa Revelada (IVCR) 
IVCR =   				(1)
onde X é o valor das exportações em dólares;  exportações do país i para o país j do produto k; : exportações do país i para o país j;  exportações do país i para o mundo, w, do produto k; e exportações do país i para o mundo, w e k é o produto. O IVCR varia de 0 ao infinito. Se maior do que 1, o país possui vantagens neste produto;
- Índice de Comércio Intraindústria (CII)
CIIj = 1 − |Xj − Mj| / (Xj + Mj)		(2)
em que Xj e Mj são, respectivamente, as exportações e importações do país no produto j. O índice varia entre 0 e 1: valores próximos de 1 indicam predominância de comércio intraindústria; valores próximos de 0 indicam comércio interindústria, característico de relações primário-exportadoras;
- Índice de Orientação Regional (IOR) 
IORj = (XPj / XPt) / (XMj / XMt)		(3)
em que XPj é a exportação do produto j para o parceiro/região P, XPt o total exportado para P, XMj a exportação do produto j para o resto do mundo e XMt o total exportado para o resto do mundo. Valores superiores a 1 indicam que as exportações do produto j estão mais concentradas no parceiro P do que no agregado das demais regiões. 
Os produtos investigados foram os do capítulo 26 do Sistema Harmonizado (SH-4 nas posições 2602 a 2621, exceto 2601 ferro), complementado por substâncias críticas para a transição energética classificadas em outros capítulos: grafita (SH 2504), silício/quartzo (SH 2506) e lítio sob a forma de espodumênio (NCM 25309010, que responde por aproximadamente 85% do SH 2530). Os dados anuais foram extraídos da plataforma Comex Stat, da Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Resultados e Discussão
Os resultados mostraram, conforme Tabela 1, que as exportações do total de minerais críticos do Brasil para o mundo tiveram um crescimento significativo nos últimos 10 anos, passando de US$2,6 bilhões de dólares para US$6,1 bi, amuentando cerca de 200%. Somente entre janeiro e junho de 2026, as exportações acumuladas representaram 78% das de 2025. Com relação aos parceiros, a UE continua sendo o principal destino, com os maiores valores de exportação com aumento de 153% entre 2015-2025 (US$1,3 bi para US$3,3 bi). A China apresentou um aumento exponencial de 264% na compra dos minerais brasileiros (US$ 425 milhões para US$ 1,5 bi) e, somente no acumulado de janeiro a junho de 2026, vedeu 82% do valor de 2025. Em contrapartida, as vendas para os EUA despencaram em 90% entre 2015 e 2025 (de US$ 145 milhões para US$ 14 milhões) e, até junho de 2026, representam 50% das exportações de 2025. 
Tabela 1. Valor das exportações de minerais críticos do Brasil para destinos selecionados, 2015-junho/2026
(em Milhões de US$).
	Ano/Mês
	Mundo
	China
	UE
	EUA

	2015
	2.686,96
	425,99
	1.328,01
	145,67

	2016
	2.605,40
	431,47
	1.271,48
	79,14

	2017
	3.279,39
	546,58
	1.402,36
	39,31

	2018
	3.539,88
	619,62
	1.688,76
	45,51

	2019
	3.252,72
	893,43
	1.488,05
	58,79

	2020
	3.219,81
	747,39
	1.733,92
	34,63

	2021
	4.263,90
	820,04
	2.418,88
	55,59

	2022
	4.003,66
	977,60
	2.419,08
	43,81

	2023
	5.181,73
	1.662,41
	2.835,62
	20,65

	2024
	5.644,73
	1.828,44
	2.986,28
	17,95

	2025
	6.174,33
	1.549,72
	3.358,04
	14,81

	(jan-jun 2026)
	4.801,33
	1.257,31
	2.712,03
	7,23


Fonte: Elaboração Própria a partir de Comex Stat, MDIC (2026).

Desse modo, há forte tendência crescente das exportações de minerais críticos para China e fortalecimento das vendas para UE, enquanto houve relevante retração para os EUA sobretudo a partir de 2023, sem pespectivas significativas até o início de 2026. Este pode ser um reflexo indireto do tarifaço Norte-Americano. Apesar das tarifas mais elevadas recaírem sobre produtos com os quais o Brasil possuía vantagens comparativas com os EUA, acredita-se que isto possa ter sido usado como meio de barganhar o maior acesso aos minerais críticos brasileiros. No entanto, no ano de 2025 e início de 2026, o Brasil aparentemente “resistiu” e renegociou suas exportações para outros parceiros, como China e UE. 
Com relação aos indicadores, verificou-se que:
- IVCR: o Brasil obteve vantagens comparativas em minerais específicos com China, UE e EUA. Durante o período, o IVCR foi maior do que 1 para manganês, níquel, chumbo, zinco, titânio, silício, estanho (que apresentou maior crescimento de 2024 para 2025) e lítio (passando de 0,30 em 2015 para 2,77 em 2025) em relação à China. Com a UE, as vantagens se concentraram em cobre, níquel, alumínio, cromo, nióbio e grafite e silício (sobretudo em 2025). E, com relação aos EUA, o Brasil apresentou vantagens em poucos produtos, como lítio, que vem caindo desde 2021 chegando a 0,10 em 2025, e nióbio, com desvantagem desde 2018.
- CII: com exceção do lítio e manganês para EUA, ele esteve próximo de zero para quase todos os minerais e todos os detinos durante o período, com queda no final do período, o que significa o reforço do comércio interindústria (exporta este produto e importa outro) e do perfil primário exportador do Brasil;
- IOR: foi significativo e maior do que 1 para cobre, níquel, tungstênio e silício com relação à UE e destaque para estanho com a China. Não houve resultados relevantes para EUA. 
Assim, o Brasil apresentou grande potencial no comércio internacional de minerais críticos, sobretudo em relação aos parceiros China e UE, em contrapartida com EUA. As vantagens estiveram localizadas em certos minerais configurando um padrão de comércio interindústria, houve reorientação dos fluxos de exportação entre 2025-jan-jun/2026 (China e UE), mas sem reversão das vendas para EUA (2025 – jan/jun/2026).

Considerações Finais
O objetivo deste trabalho foi analisar o padrão de inserção do Brasil no mercado mundial de minerais críticos nos últimos 10 anos (2015- jan-jun/2026), sob a hipótese de influência, direta ou indireta, do tarifaço norte-americano em 2025.
Os resultados apontaram para o fato de que o Brasil possui grande potencial no comércio internacional de minerais críticos, sobretudo para China e UE, com os quais possui vantagens comparativas em boa parte deles, como estanho, cobre, manganês, lítio, silício e níquel. O padrão de comércio é interindústria, ou seja, reforça o perfil primário exportador. Houve reorientação do fluxo de exportações dos EUA para China e UE, sem reversão para EUA (2025 – jan/jun/2026), podendo apontar para renegociação de parceiros comerciais diante do tarifaço. Assim, por enquanto, foi rejeitada a hipótese de que o 'tarifaço' serviria como moeda de troca na renegociação comercial, barganhando tarifas sobre certos produtos pelo acesso a outros bens de que os EUA necessitam, como minerais críticos.
De outro ponto de vista, porêm, isso não representa um ganho absoluto ao país, visto que: sem o processamento interno, o país continuará reforçando exportações de bens primários sem agregação de valor; na ausência ou falha nas regulações ambientais, a extração dos minerais pode intensificar impactos socioambientais negativos. 
Segundo Boafo et al (2024), entre os principais impactos socioambientais, destacam-se a degradação ambiental, perda de biodiversidade, contaminação de solos e recursos hídricos e aumento das emissões associadas à atividade mineradora. Além disso, a expansão da mineração está frequentemente associada ao deslocamento de comunidades locais, conflitos pelo uso da terra e surgimento de atividades ilegais no setor extrativo. Esses processos revelam uma dimensão social crítica da exploração mineral, na qual populações vulneráveis são desproporcionalmente afetadas, enquanto os benefícios econômicos são concentrados em atores externos, incluindo grandes empresas e Estados com maior poder econômico e tecnológico, como a China.
Deste modo, os reultados chamam atenção para as questões regulatórias do setor, pois a mera reorientação das exportações desses produtos, se de um lado manifesta a resistência do país e seu poder de negociação, de outro não redime os impactos econômicos e socioambientais subjacentes.
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